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Conforme apontado na versão impressa da presente tese, apresentamos, a seguir, a análise sucinta

da revista Carta Capital, terceira revista que constitui o corpus deste trabalho. Importante ressaltar que,

para uma melhor visualização dos esquemas arbóreos referentes à organização da estrutura retórica da capa

e da reportagem de capa da referida revista, cada um dos diagramas que compõe este CD está separado em

um arquivo distinto. Os diagramas são os seguintes:

Diagrama 33ab – Capa Carta Capital: estrutura retórica das porções escritas e imagens

Diagrama 34 – Reportagem de capa Carta Capital (1): estrutura retórica das porções escritas e imagens;

Diagrama 35 - Reportagem de capa Carta Capital (1): emergência das relações de MOTIVAÇÃO e

PREPARAÇÃO entre o material visual e o verbal;

Diagrama 36 – Reportagem de capa Carta Capital (2): estrutura retórica das porções escritas e imagens;

Diagrama 37 - Reportagem de capa Carta Capital (2): emergência das relações de MOTIVAÇÃO e

PREPARAÇÃO entre o material visual e o verbal;

Diagrama 38 – Diálogo entre as reportagens de capa da revista Carta Capital;

Diagrama 39 – Diálogo entre a capa e as reportagens de capa da Carta Capital: emergência da relação

retórica de preparação;

Diagrama 40 – Diálogo entre a capa e as reportagens de capa da Carta Capital: emergência da relação

retórica de elaboração;

Diagrama 41 – Diálogo entre a capa e as reportagens de capa da Carta Capital: emergência da relação

retórica de motivação.

As informações seguintes apresentam as características gerais da imagem da manchete

principal da revista Carta Capital.

Características gerais da imagem central da capa da revista Carta Capital

Na revista Carta Capital, diferentemente do que acontece na revista IstoÉ, os participantes

representados na imagem – o policial e o adolescente – não estão olhando diretamente para o leitor, não

estabelecendo com este um contato direto e pessoal. Temos, neste caso, um “olhar de oferta”, de maneira

que os participantes representados na imagem são ali expostos para a observação, para a “contemplação”

daquele que lê o texto.

Para corroborar a ideia de uma relação mais impessoal entre os participantes representados na Carta

Capital e o grupo de leitores, está o fato de que tanto o policial quanto o adolescente estão posicionados na

imagem a partir de um plano médio, estabelecendo com o leitor não um vínculo mais próximo, mas um

vínculo apenas social. Além disso, é interessante observar que o adolescente não está virado de frente na



imagem – como o que acontece com os adolescentes representados nas capas analisadas anteriormente – e o

policial está, inclusive, de costas.

Outro aspecto interessante a ser discutido é que aqui não há – como ocorre na capa da IstoÉ – uma

relação de poder, de dominação ou intimidação do adolescente em relação àquele que interage com a

composição textual: participantes representados e leitor estão postos no nível do olhar, expressando, assim,

uma “igualdade de poder” entre eles.

No entanto, é interessante observar que dentro da própria imagem é que essa relação de poder e

dominação se efetiva: o adolescente, sem camisa e de chinelos, está posicionado quase que de joelhos no

chão, enquanto que o policial está posicionado em pé, evidenciando o “poder” deste último em relação ao

garoto. Na imagem é possível perceber que o policial, armado, quase que arrasta o adolescente pela rua,

puxando-o, de forma brusca, por meio da pouca roupa. O garoto, por sua vez, tenta se apoiar no chão,

direcionando seu corpo na direção contrário a que é levado. Além disso, nessa perspectiva de poder e

dominação, é importante destacar as expressões faciais do adolescente, as quais apontam para um

sentimento de intimidação, medo e desespero.

A imagem acima apontada preenche toda a parte central da capa, ocupando, portanto, uma posição de

destaque, bastante visível para o leitor. Logo abaixo da imagem, há outro elemento em saliência: a expressão

“Bode Expiatório”. Tal expressão aparece no texto com uma fonte muito maior que o restante do texto, além

de aparecer na cor branca, contrastando com a cor preta do fundo da capa.

O termo “Bode Expiatório” tem sua origem nos rituais religiosos do povo hebreu após sua libertação,

liderada por Moisés, da escravidão egípcia, conforme relatado na Bíblia, capítulo 16 do livro de Levítico, no

Velho Testamento. De acordo com o calendário religioso dos judeus, o povo deveria se preparar para o “Dia

da Expiação”, em que o Santuário e toda a comunidade eram purificados de seus pecados.

No chamado Dia da Expiação, encontrado no livro bíblico de Levítico, os hebreus organizavam uma
série de rituais que pretendiam purificar a sua nação. Para tanto, organizavam um ato religioso que
contava com a participação de dois bodes. Em sorteio, um deles era sacrificado junto com um touro e
seu sangue marcava as paredes do templo. O outro bode era transformado em “bode expiatório” e, por
isso, tinha a função ritual de carregar todos os pecados da comunidade. Nesse instante, um sacerdote
levava as mãos até a cabeça do animal inocente para que ele carregasse simbolicamente os pecados da
população. Depois disso, era abandonado no deserto para que os males e a influência dos demônios
ficassem bem distantes. (SOUZA, 2015, p.45)

Este era, portanto, um dia de extrema importância religiosa, uma vez que todos teriam seus pecados

“expiados”, ou seja, todos os judeus seriam remidos, libertados da carga que seus erros e transgressões lhes

impunham por meio de um bode inocente que, simbolicamente, “carregaria”, por todos, toda a culpa.

Na capa da Carta Capital, logo abaixo da expressão “Bode Expiatório”, encontramos o seguinte

período: “Quase 90% dos brasileiros defendem a redução da maioridade penal, e como sempre não

percebem as causas reais da insegurança”. É possível perceber que o processo de construção de sentidos na



capa se constitui por meio de uma clara conexão entre a imagem apresentada, o termo “bode expiatório” –

considerando toda sua bagagem semântica - e o referido fragmento de texto.

Posicionando-se contra a redução da maioridade penal, a Revista Carta Capital constrói a imagem de

um adolescente que, segundo seu ponto de vista, seria o próprio “bode expiatório” da sociedade brasileira.

Nessa perspectiva, o grupo de adolescente que a sociedade tanto deseja ver punido – por meio da redução da

maioridade penal -, na verdade, não constitui, de fato, a “causa real da insegurança nacional”.

Diferentemente do que acontece nas capas das revistas Veja e IstoÉ, o adolescente, na capa da Carta Capital,

não é o “cruel e perigoso criminoso”, o “real responsável”, o adolescente ameaçador e intimidador que é

cônscio de seus atos, mas, sim, o adolescente que, segundo a revista, está equivocadamente “carregando”

uma culpa que não é sua.



Divisão das porções textuais na capa da revista Carta Capital (porções escritas e imagem)



Porções delimitadas na capa da Revista Carta Capital (Diagrama 33a e 33b)

Porção (1): Com conteúdo The Economist

Porção (2): 20 anos

Porção (3): Editora Confiança

Porção (4): Ano XX/Nº 812/R$ 10,90/ 13 de Agosto de 2014

Porção (5): Carta Capital

Porção (6): www.cartacapital.com.br.

Porção (7): Rio 2016 – Nuzman, oligarca dos esportes olímpicos (1ª chamada secundária)

Porção (8): Minas Gerais – A ferrenha disputa eleitoral na terra de Aécio Neves (2ª chamada secundária)

Porção (9): +QI – Bakunin, o revolucionário da moda – Pág. 71 (3ª chamada secundária)

Porção (10): Imagem - O Policial e o Adolescente

Porção (11): Bode Expiatório (Chamada principal)

Porção (12): Quase 90% dos brasileiros defendem a redução da maioridade penal, e como sempre não

percebem as causas reais da insegurança.

Porção (13): No senado, o PT agora é a favor de punições mais duras para jovens que voltem a cometer

crimes.

Porção (14): Justiça: o Ministério Público denuncia o Estado de São Paulo por negligência na fundação

casa.



Divisão das porções textuais na reportagem de capa da revista Carta Capital (1)









Porções delimitadas na reportagem de capa (1) da Revista Carta Capital – Diagrama 34

Porção 1: Autor da reportagem

Porção 2: Título.

Porção 3: Subtítulo.

Porção 4: 1º parágrafo

Porção 5: Imagem (1) – Senador Aloysio Nunes Ferreira

Porção 6: 2º parágrafo

Porção 7: 3º parágrafo

Porção 8: 4º parágrafo

Porção 9: 5º parágrafo

Porção 10: 6º parágrafo

Porção 11: 7º parágrafo

Porção 12: 8º parágrafo

Porção 13: 9º parágrafo

Porção 14: 10º parágrafo

Porção 15: 11º parágrafo

Porção 16: Imagem (2) – Problemas encontrados pelo MP na Fundação Casa

Porção 17: Imagem (3) – Casos mais graves na Fundação Casa

Porção 18: 12º parágrafo

Porção 19: 13º parágrafo

Porção 20: 14º parágrafo

Porção 21: 15º parágrafo

Porção 22: 16º parágrafo

Porção 23: 17º parágrafo

Porção 24: 18º parágrafo



Porções delimitadas na reportagem de capa (1) da Revista Carta Capital – Diagrama 35

Porção 1: Imagem (1) – Senador Aloysio Nunes Ferreira

Porção 2: Imagem (2) – Problemas encontrados pelo MP na Fundação Casa

Porção 3: Imagem (3) – Casos mais graves na Fundação Casa

Porção 4: Autor da reportagem

Porção 5: Título.

Porção 6: Subtítulo.

Porção 7: 1º parágrafo

Porção 8: 2º parágrafo

Porção 9: 3º parágrafo

Porção 10: 4º parágrafo

Porção 11: 5º parágrafo

Porção 12: 6º parágrafo

Porção 13: 7º parágrafo

Porção 14: 8º parágrafo

Porção 15: 9º parágrafo

Porção 16: 10º parágrafo

Porção 17: 11º parágrafo

Porção 18: 12º parágrafo

Porção 19: 13º parágrafo

Porção 20: 14º parágrafo

Porção 21: 15º parágrafo

Porção 22: 16º parágrafo

Porção 23: 17º parágrafo

Porção 24: 18º parágrafo



Divisão das porções textuais na reportagem de capa da revista Carta Capital (2)





Porções delimitadas na reportagem de capa (2) da Revista Carta Capital – Diagrama 36

Porção 1: Autor da reportagem.

Porção 2: Título.

Porção 3: Subtítulo

Porção 4: 1º parágrafo

Porção 5: Imagem - Pesquisas de Opinião.

Porção 6: 2º parágrafo

Porção 7: 3º parágrafo.

Porção 8: 4º parágrafo

Porção 9: 5º parágrafo

Porção 10: 6º parágrafo

Porção 11: 7º parágrafo.

Porções delimitadas na reportagem de capa (2) da Revista Carta Capital – Diagrama 37

Porção 1: Autor da reportagem.

Porção 2: Título.

Porção 3: Subtítulo

Porção 4: Imagem - Pesquisas de Opinião.

Porção 5: 1º parágrafo

Porção 6: 2º parágrafo

Porção 7: 3º parágrafo.

Porção 8: 4º parágrafo

Porção 9: 5º parágrafo

Porção 10: 6º parágrafo

Porção 11: 7º parágrafo.


